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Corfaram a navalha a esposa do indusírial 
Vimtr e quatro horas de cerrado 

: : EM CARMONA : : 
COMBATE 

USBOA, 14 (D.) — O eu 
"«•Io especial do "Século? 
L® Cordoba informa que 
úo S0U. ^)or Uannona de Ban- 
,"a' Jocalidade que foi ata- 

Pelos communistas e on- 
t* a! travou um rijo comba- 24 horas, dia e noite, 

0 Qtial "parecia que se 
desencadeado ura cy- 

mi3?Qr to^a a Parle se viam ™™205, ent.. ns quaes 700 
i^nunistas o 32 soldados 
•P^frnistas." 

Quasi não ficaram homens 
Carmona". 

O tnesmo enviado informa 
([u<' encontrou em •(«•rtoba o dono da Fabrica 

Montoró, de onde sahiu 

loco no inicio da revolução, 
esperando que assim nada 
aconteceria de mal á sua es- 
posa c filhinho de tres me- 
zcs de idade. Quando a co- 
lumna rebelde tomou Monte- 
ro acompanhava-a o referi- 
do industrial. A primeira coi- 
sa que elle viu foi a fabrica 
ardendo, e soube que os com- 
munistas violentaram sua es- 
posa, cortaram-lhe em segui- 
da o ventre a navalha, e ma- 
taram a criancinha, atiran- 
do a para a rua, pela janel- 
]a, desde o andar mais ele- 
vado do prédio. 

Em conseqüência dos bom- 
bardeios aereos de Cordoba, 
nos dias 1 e 3 do corrente, 
morreram 7 pessoas e foram 
feridas mais de 1(H>. 
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UM RAIO 

lOâtôi llffl jovem e golpeia fundo um co- 

ração de mãe Ijj 
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Com referencia ás nossas 
locaes, sobre o preço por 
nós achado demasiado alto da 
carne verde em. Ponta Gros- 
sa, recebemos, hontem, de 
conceituado fazendeiro dc 
Município, a seguinte missi- 
va: 

"Ponta Grossa, 14 de agos- 
to de 1936. 

Illmo. Snr. José Hoff- 
maiyi. 

Cidade 
O seu brilhante e bem fei- 

to DIÁRIO DOS CAMPOS 
em os seus números de 13 e 
14 do corrente, combateu a 
alta dos gêneros de primeira 
necessidade, incluindo nessa 
alta o preço actual da car- 
ne verde, apontando como 
causa determinante desse fa- 
cto a exploração por parte 
dos açougueiros. Isso em ab 

A TRAGÉDIA DE HON TEM NO RIO VERDE 

Benjamim Constante Molc- 
ta era um rapaz cheio de vi- 
da. Trabalhador, de condu- 
cta exemplar, era o arrimo e 

única alegria na vida de 
velha progenitor% D. 

H 
sua 
Lúcia Moleta, viuva. Mãe « 

filho moravam em uma casi- 
nha sita pouco aquém do rio 
Verde. A viuva Moleta alli. 
possuía um estabulo, de cujo 
rendimento tirava os recur- 
sos para viver uiodestaniçn- 
te, mas era meio de relativa 
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ÇOM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 K1LOS 

«» '«o fortificante no mundo com 8 elementos tonicos 

''««SPHOROS - CÁLCIO - ARSENIATO - VANADATO 

>7 

Cuidado com a tuberculose 

Os pallidos, Depauperados, 

Esgotados, Anêmicos, 
'Mães que criam, Magros 

Crianças rachiticas, 

Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com o 
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O DIARU) DOS CAMPOS, 
o jornal que se bate sem 
desfallecimentos c com a me- 
lhor boa vontade pelos inte- 
ressesdo povo pontagrossen- 
se e do dos demais muniti- 
cipios onde conta com a, pre- 
ferencia sobre outros perió- 
dicos, sempre folga em trans- 
raittir noticias agradaveis, 
referentes a eniprehendiraen- 
tos significativos ou a avan- 
ços pela senda do progresso. 

Hoje, reservamos á popula- 
ção princezina esta boa no- 
va: vamos ter, é possível 
que tenhamos em breve uma 
secção do Corpo de Bombei- 
ros do Paraná em nossa ci- 
dade. O único empeço, que 
sempre se apresentou á ius- 
tallação dc um contingente 
de soldados do fogo em Pon- 
ta Grossa, foi a falta de agua 
cora que lemos lutado. Com 
a captação do rio Verde, que 
tudo faz crer não poderá tar- 

dar, estará removido esse 
óbice. E foi em virtude dis- 
so, segundo informações que 
colhemos, (pie o sr. Albary 
Guimarães, o prefeito bene- 
mérito que está tornando a 
Princeza dos Campos uma 
cidade deveras progressista e 
attrabentc, já entrou, ha dias, 
em entendimento com o ca- 
pitão Meister, comniandante 
do Corpo de Bombeiros da 
capital, para a installação 
aqui de uma secção dessa 
utilissima corporação. Es- 
tando os entendimentos nes- 
se sentido bem encaminha- 
dos c mostrando inteira pos- 
sibilidade de attingirem os 
elevados e elogiaveis intui- 
tos do illustre edil princezi- 
no, este ja' determinou que 
sejam estudadas as zonas m- 
de seriam collocados os hy- 
drantes. 

Assim, pois, repetimos, é dc 
todo possível que contemos 

felicidade com o filho. Este 
era o braço direito da boa 
velhinha. Trabalhava sem es- 
morecimentos. Atlendia a to- 
da a casa. Os seus vinte «n- 
nos de idade lhe davvam to- 
da pujança para laborar «era 
queixumes e permittir que 
sua mãe tivesse o descanç.i 
que bem merecia. 

E o dia 14 de agosto — 
se fosse um dia antes diriam 
que ora conseqüência do fa- 
talismo emprestado á data! 
— o dia de hontem, dizia- 
mos, trouxe para aquelle mo- 
desto lar uma desgraça de- 
veras lamentável. O infor- 
túnio veio do céo, em forma 
dc fogo! E foi attingir um 
rapaz esbelto c bom, a razão 
de ser' da vida de uma boa 
velhinha, o suslenlaculo mo- 
ral e material de sua mãe! 

Benjamim, seriam 7 horas 
da manhã, soltava o gado do 
curral para o campo. Cho- 
via. O céo se mostrava ira- 
cundo. Raios explodiam ao 
alto, de quando cm quando. 

Em dado momento, Benja- 
mim é attingido por uma 
das faíscas, cahindo fulmi- 
nado ao solo. A faisca ele- 
ctrica cahiu nos fios do ara- 
me da cerca perto da qual 
se achava o jovem. Este se 
apresentou como o ponto de 
(CONCLUE NA (j," PAGINA) 

soluto pão se dá, porquanto 
os abnegados vendedores do 
talho — que se põem cm 
actividade desde as matiuas, 
deixando a conunod idade 
dos leitos que os demais 
fruem até mais tarde — sé 
percebem dc lucro a percen- 
tagein inteiramente razoavol 
de aoç». Cumpre frisar que 
ess» percentagem é calcula' 
da sobre a venda global, 
bruta, não se deduzindo as 

A população 

do lio 
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0S APPARELHOS E AVIADORES QUE ESTÃO EM 
SEVILHA 

ioÍÍ^Dl|Rs. 14 (D.) _ Os 
lon8'os com' 

•utlcia - em 'orno f'e un)íl 

^ensaciona], 4» 

®^T 

he/
fun,'o 

Pela 
divulga-1 

agencia lele-1 

tu>proximado de 10C, ([uc os 
rebeldes têm no aerodrorao 
de Sevilha, são italianos c 
allemães. 

Reuter. 
■ - essa agência soli- de um íu, ,seu enviado espe- 

em 

Adeantam os mesmos in- 
formes que os aviadores pa- 
ra esses apparelhos também 
vieram da Italia c da Alle- 
manha. 

acctweutês 

SR EMPREGADOR: — V. SI. ESTA' BEM AO PAR DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EX1 GlOO" C O N H E C E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1.» 

AGOSTO, ETC.?    CONSULTE A 1)1 
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SEL-O-A' SR LEITOR; V. S. E' PREVIDENTE; 
AINDA MAIS CONFIANDO OS,SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Gia de Seguros 

Gere es" 
ÃrFNTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 

' Augusto Ribas, 87 - Phoue 1-6-1 - Caixa 146 Av. 
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em breve com uma secção 
do Corpo de Bombeiros. Só 
fazemos votos para que os 
denodados defensores das 
propriedade particulares não 
tenham muito que fazer aqui 
ua encantadora Princeza dos 
Campos... 

Só TEM GENEROS DE PRI 
MEIRA NECESSIDADE PA- 
—RA 30 DIAS — 

"O Gl. RIO, 14 (D.) 
bo", qué vem se occupando 
diariamente, em sensacionaes 
notas, com a questão do L- 
bellamenlo dos gêneros, com 
roentamlo hoje o assumpto 
salienta que o "stock" exis- 

quebras, etc. Com effeito, a 
carne dc primeira é vendi- 
da aos consumidores a 1?8W 
o kilo e a dc segunda a Ifõíltí. 
Ora, uma rez, pesando em 
media 200 kilos, fornece car- 
ne era maior parte de se- 
gunda qualidade, donMe 
aquelle calculo de lucro c 
inteiramente plausível. 

Para melhor demonstração 
de que não é o mister des- 
agradável do retalhista de 
carne de grande e tão es- 
candaloso rendimento, basta 
lembrar que não se pôde 
apontar um só que aqui te- 
nha feito fortuna com sua 
profissão. Observa-se, ao 
contrario, que quer os açou- 
gueiros, como os marchan- 
tes, percebem lucros relali- 
vãmente acanhados. 

O preço elevado da carno 
tem como causa determinan- 
te outros factores, como o 
abandono das propriedades 
ruraes, a . falta de apoio á 
industria pastoril, que em 
nosso Estado não offorec.e 
lucros compensadores. Ac- 
cresce ainda notar que no 
nnno corrente a alta do ga- 
do e, portanto, da carne, le- 
ve mobü ponderante, alem 
do já eilado: a febre aphto- 
sa, que dizimou innumeras 
cabeças de animaes da famí- 
lia vaccuni, depauperando 
aquclles cuja vida poupou. 

E, para cogulo de tudo 
quanto dissemos, para pro- 
var á evidencia e de manei- 
ra inçpntestc que o lucro do* 
retalhistas não é pingue co- 
mo se propala, basta dizer 
que muitos proprietários dos 
melhores açougues montados 
na cidade estão dispostos a 
arrendar os estabelecimentos 
pelo preço irrisório de 3601 
mensaes. 

Pedindo a publicação des- 
Ias linhas, que são um lesle- 
nuinho mtèinuncntc justo da 
maneira corrccta e despida 
de intenções condemnaveis 

, com <|iie os nossos açou- tente na praça, de gêneros 1 gueiros 
de primeira necessidade, co- ' 
mo arroz, assuear, feijão, ha 
tala e banha, dá apenas pa- 
ra servir a população, no 
máximo, durante 3(1 dias. 

E aocrescenta que, ern vir- 
tude dos atacadistas persisti- 
rem em não querer fazer no- 
vas compras, está a Com- 
niissão Tabelladora procuran 
do solução para o assumpto, 
que será, certamente, a dc 
ter o governo que mandar 
vir generos dc outros Esta- 
dos, para servir a praça. 

se dedicara á sua 
profissão, subscrevo-me, etc." 

Não pomos duvida cm ae- 
ceitar muitos argumentos do 
missivista como verdadeiros. 
Devemos, no entanto, dizer 
ípic julgávamos nosso dever 
dc officio ventilar os clamo- 
res contra os pçeços vigen- 
tes da carne c outros gene- 
ros. A commissão que vae 
fixar as tabellas officiaes q«e 
aproveite as allegaçôes de 
gregos c troyanos e faça o 
que é de justiça fazer. 

BECtÃMÇãf 

vaosaa" 

AO COMMERGIO E AOS MEUS AMIGOS 
Afim de resguardar os meus interesses e de tercei- 

ros, declaro que nao assumo reponsabilidade alguma 
por contas feitas por terceiros, em meu nome, salvo 
»« que forem feitas por ordem escripta minha 

Ponla Grossa, 12 de agosto de 1936 
» (* ) CUSTODIO DE ALMEIDA 
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Livremo-rios 

das laisr.as plecírlcas 

MM I» 

QUASI TODA UMA FAMIU A VICTIMADA POR VIOLE NTA DESCARGA 
VENS. - PROVIDENCIAS Q UE URGEM SER TOMADAS DAS NU- 

As chuvas com violentas 
descargas eleet ricas estão se 
tornando perigosas para Pon- 
ta Grossa. Quasi toda a tem- 
pestade, ultimamente, faz es- 
tragos, ameaça vidas e mata 
tragicamente homens, crian- 

ças e mulheres. Os doloro- 
sos sinistros que victimaram 
o tte. Manuel Andrade e sua 
filha; duas pessoas na Co- 
lônia do Pelado; e innume- 
ras outra» pessoas, são acon- 
tecimentos de hontem. 

O temporal que ora está 
desabando sobre a cidade já 
foz a sua victima, o jovem 
Benjamim Constante Moleta, 
cuja Iragica morte narramos 
em outro loeal. E ameaçou 
(CONCLUE NA 0." PAGINA) 
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Acha-se instalada provístriarner.te a Rua 15 de Novembro 58. 
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Mndrmo cstafielecimento de modas e confecções fcminis, será inaugurado denfro ' breves dias nesta cidade á pito t j " o . f 

i ) ' " i ua / cie ^6161 obro n S1"A A. 
nará uma ES.COLA DE COUTES E ALTA COSTURA, sob a competente direcçâo i de Madame Cuiy.^d^lomada nor Mano D. ^ mesmo, iunccio 

o,           J*"  . ÍM*me *> Ri" * Janeiro. . oo„ 

^ Lamenio contará sempre com os ulti figurinos, ebegados por via aerea direcUunente de Paris e Nova York. Acceitam-se cnconii rendas para feifio de 
vas. O Atelier tera permanentemente vestidos já confeccionados, dos mais variados ly^os, afim de poder á! ..T® 1?' assira COm(> Para enxovacs de 

Accoitam-se encommendas desde já. servir as «"as clientes (pie o desejarem ser de nrom 
Grande sortimonto de botoes modernos c capichões. rilimas novidades no Rio, lindíssimo sortíimento de todos os 1 
Exmas. ^senhoras ^pontagrossenses: aguardem a inauguração da Casa Princeza dos Campds. AUi poderão ser servtní*157~lg0s conccr"entes ao ramo. 
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aesejarem ser de prompto iiranae soruraomo (ie du Loes raoaernos e capxcnoes. i ilimas novidades no Rio, lindíssimo sorfgmento de todnq n* i 

Exmas. senhoras pontagrossenses: aguardem a inauguração da Casa Princeza dos Campe*:. AUi poderão ser S arflKOS concernentes ao ramo 
:asas do Rio e Sao Paulo! Proprietário: Fuad Cury, Di reccão de sua esposa, sra. Aline Cury. j i , 10 85 com » mesma perfeição do que as -"-«ndes 

» -1 • V   

;){ ' ■ 
, ■.■3 ■ • *•' 

K-t-H-t H M I I I I I I I I H'l il I I I M II IH i t I I I I 1 I I m n !! I I I I I I II ) I I 1 í 11 l . j | 1 | rgjg,- 

M 
M na 

f 

Wf- 
1 \ 

MATINAES | 

O TEU AMOR 
Não, Garota, tu não és in 

sensível ao amor. Tu não ís, 
como presumes, um coração- 
1'rigorifico, junto ao qual to- 
dos os calores, se extinguem. 

E' que. Garota, no cora- 
ção das mulheres apenas ca- 
be um grande amor. E o 
teu já anda cheio de um 
amor assim, tenaz, absorven 
te, quasi feroz:— O amor 
que tens por ti própria... 

—: NATALICIOS :— 

I FAZEM ANNOS HOJE: 

— A distinetissíma srta 
Sylvia Holzmann, filha do 
saudoso e prestante cidadão 
sr. Jacoh Holzmann, funda- 
dor desta folha. 

— O sr. Antonio Barbato, 
acreditado industrial e m 
Guarapuava e nosso presado 
assignante alli. 

— A gentilissima senhol 
rita Leonor Szesz, dilecta fi- 

lha do sr. Leonardo Szesz, 
acreditado e honrado com- 
mcrciante desta praça. 

— Os interessantes meni- 
nos Isaias e Ailu', extreme- 
cidos filhinhos do sr. José 
Floriano Ribeiro, acredita- 
do diamantista residente em 
f.ampinas dos Pupos e nos- 
so presado assignante alli. 

— O distineto jovem VVal 
fndo VVeingart, filho do sr. 
Adolpho \ Veiugart, concei- 
tuado industrial desta praça. 

O sr. João Sachcr, a- 

r 
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FIRMA BRASILEIRA 

Fab. j deposito de 

MOVEIS por atacado 

c a' varejo 

— PREÇOS MODICOS — 

Rua cél. Cláudio u." 

Caixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

—•— Ponta Grossa  

listado do Paraná 

^DEPURAR 
^ O 

lOiANGUE 

tome 
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creditado comraerciante 
l" Marechal Mallef e nosso 
i saído assignante alli, 

— A inlcUigenlc menina 
i Maria Thereza, dilecta filha 
Ido T)r. Júlio Bittencourt, 

digno director da Fazenda 
Experimental de Criação. 

— O menino Gustavo, di- 
íecto lilhinho do sr. João 
Adão Hirst, laborioso lavra- 
dor residente em Faxinai 
dos Elias, distreito de Gua- 
rapuava, e nosso presado as 
signante alli. 

i D." Hulda Itoedel 
Annivernria-se hoje a ex- 

ma. sra. D." Hulda' Roedel, 
digníssima consorte do sr. 
Leopoldo Roedel, c figura 

■jde aSsignalado destaque na 
sociedade princezina. \ il- 
lu-stre annivcrsaj-iante dis- 
fngeta do maior conceito cm 
nossv"' grand mond", contan 
do cot" vasto Circulo do 
amizade,- incrcè das peregri- 

; nas quulJdades que exornam 
f,, 
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a sua personalidaide. Dahi 
por certo, o eleva do numero 
de fehcitaçoes qu.e receberá. 
Sebastião do Nascimento 

Elevado numero de ami- 
gos do sr. Sebastião Nasci- 
mento conceituado proprie- 
tário do Bar f21, foram, an 
enhontem, feHicitál-o pelo 

í transcurso de sua data anui 
versana. O annivcr.sariante 
o fereceu-lhes, gentilmente 
um copo de >chop.s. 
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Oma boa refeição? So7 no EDEN 

Cosinha de 1.» sob a direcçâo 
-1 

de competeB' 

ráF • senhorita Celmira Fidelvs, filha do sr. 
Manoel Fidelis, conceituado 
proprietário do Radio Ho- 
tel, e de sua (exma. sra. D 
Generosa de Araújo Fi.de- 
Rs. contractou casamento o 
distineto e es liana do joivem 
Herminio Pereira dos Sm 
tos fiaptisfa, l5IKo do 7,-.' 
Antomo P. dos Santos, Ban- 
Rs-a e sua exma. sra. n » 
Ermelina de Jesus. Baptista 

<>s jovens noivos têm sido 
mudo felicitados; por esse 
hdoso njotivo. 

tre culinário. — Escrupul oso serviço a la 0,1 

Diariamente os mais vari ados e finos Prí: 

Petisqueiras era geral. 

 ABERTO DIA E NOITE  ' 

Secção de aperitivos: bebi das nacionaes e csI 

ras. Vinhos finos 

HOJE, AMANHÃ E SEMP RE, faça suas 

iu 

E D E N BAR 

RESTAURANT 

Rua 15 - junto'a"1 

AFFONSO LAÍ 
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Sob a cMa ãu gal. 

Fjoras d! Ma 

NAS-BOAS PHARMACIAS 
f DROGARIAS 

REUNIU-SE A BANCADA I. IBERAL DO 
DO SUL, QEE EXAMINOl A CRHAÇÃO 

 NAES ES REGI A ES ~ 

RIO GRANDE 
DOS TRilU- 

f: 

• > 
,. Reabriu suas portas e está pronipta para ; offcrecer-lhc preços de; Fazendas, Armarinho, Roupas, Grav 

as 1 
Wf: 

!W 

do o que y. S.. desejar a preços 20% abaixo do que vigoram na praça. 
r 

DECLARA QUE O GOVERN 
O NÃO IViDE SER G.UMPLI- 

— GE DE ABUSOS 
E EXPLORAG.r.Es  

RR), 13 — No apartamen- 
to do general Flores da 
Cunha, realizou-se, hontem 
pela manhã, uma reunião da 
bancada liberal do Rio Gran- 
de do Sul, sob a presidência 
dc, governador gancho. 

O conclave foi secreto, 
mas nem por isso a reporla- 
gem deixou de descobrir os 
nssumptos nelle ventilados, 
pois o sr. Adalberto Corrêa, 
com uquelle seu metal de 
voz muito forte, deixada que 

os reporteis, do lado de fé- 
'a, surprehendessem muitas 
e inuiliis de suas expressões. 

Assim é que os jornalislus 
conseguiram registrar, alias 
com a mais absoluta fideli- 
dade, estas phrases soltas: 

O prolileuia é do salá- 
rio minimo... 

— E* preciso foniar «n- 
rantias... 

— A receita (ou despesa) 
nao passará de 12 a 14 mil 
contos, mais ou menos... 

— O numero é muito pe- 
tfueno. 

Finalmente, o sr. Adalber- 
to Corrêa grita: 

Afinal de contas eu não 
sou nenhum ingenuot,,, 

("orno se vê, a discussão, 
ao que parece, versou sobre 
política e finanças. As ex- 
pressões soltas que abi vão 
registradas não deixam, por 
certo, nenhuma duvida. 

Terminada a reunião, to- 
dos sahiram c tomaram os 
mais diversos rumos, mas 
sem que um único fizesse a 
mais iunocente alas declara- 
ções. De nada sabiam e de 
nada poderiam informar. 

• 
res da Cunha appnreceu e 

Einalmente o general Edo- 
disse qualquer enusa para 
orientar a reportagem, ex- 
plicando que na reunião se 
tratara de duas cousas — a 
creação dos tribnnaes espe- 
ciás e a questão do tabclia- 
mento dc generos no Rio 
Grande do Sul. 

E logo depois o governa- 
dor gaúcho adeantou que ha - 
viam sido designadas duas 
commissões, sendo que uma 
dellasp além de examinar a 
questão dos tribnnaes espe- 
ciaes, examinará também o 
i roblciua do extremismo. 

RR), 13 (D.) — o minis- 
tro Odilon Braga que segui- 
ra dois dias atraz para :i ' i- 
dade de Poinha, em Minas 
Gcracs, dalli regressou hoje, 
de .•uitomovcl. 

Logo que aqui chegou, o 
ministro confercnciou com o 
sr. Raphael Xavier, presi- 
dente (ia conunissãn regula- 
dora do tabellamento dos ge- 
neitis; sob-re a execução da 
nova fabella de preços, re- 
clamações oriundas dos com- 
iherciantes, examinando 011- 
Ros aspectos da importante 
questão. 

Abordado jielos jornaes. o 
ministro da Agricultura de- r 
f larou, entre Outras cousas: 

— "O governo (pie ampa- 
ra os negociantes, com es 
garantias da Lei, não pódt 
ser cúmplice de abusos e 
explorações." 
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Camisetas de meias, boas   
Lenços para pescoço, h ons  
Casacos de Malha paru sras  
Coberloijps bons, desde   
Polover para homem   
Ahotoaduras para punho   
Idem, para colarinho com pedra   
Sabonete da afamada perfumaria Roger 
Sabonete Colonia   
Camisa Jcrsey pura seda   
E.sfojo chie com G chica ras   
Copos finos — dúzia   
Toalhas para rosto, apenas   

Lenços para bolso   
Gravatas modernas   
Meias boas, xadres. pari homem   
Idem, idem para senhoras   
Brilhantina perfumada vidro, só   
Escovas para dentes, extra   

€ câ tS íil 

.tf. , 

...... 

 1 

2I5Ú0 
31500 
8-5500 
SíJlIOO 

MfOÇ) 
 isnoo 
 k.. H50O 
Cheratmy ?5fi0 
 «. $500 
  305000 
  I 9.5000 
  1 45500 
 ; 15000 

desde 

§400 e §500 
15500 
15000' 
l$5(iO 
15600 ve 
15000 do 

Pasla para dentes tubo grande 
Ruge e Baton dos melhores ... 
Sabonete Eucalol   
Sabonete Lever    
Sombrinhas modernas, 
Linha branca, carretei   
Linha de côrcs   
Agulheiros    
Elásticos para ligas...   
Casacos de malha para crianças   
Bolsas e carteiras moder nissimas desde 
maior sortimento de bo tões á fantasia e fiV 
Camisas e gravatas o mais chie sortimento 
Chapéus ao agrado dc todos desde 15$000. ' 
Bnas bons, padrão de casemira metro 3500* 
Colchas para solteiro — uma 105000 
Idem para casa! — uma 13§()000 

. E muBos ouRos artigós serão vendidos a preç" 
dadeira pechincha, a titulo dei propaganda en1 

cia mauguraçao no novo prc('io da 

v * 

8 
no mesmo local onde funccionava 

Cl 

! Puíover Ter de Casemira Casecose Sobretudos 

de pura lãn, na praça 32§000 

— na Casa Barbosa 225600 — 

Superiores e bem con- 
— feccionados, só na - 
  CASA BARBOSA — 

Procure hoje mesmo a 

Garante-se que o feiti* 

Preços são inegualavc|! 

Dessa, 
parle os 
Machado, 
Adnlbpcio 

commissão farão 
srs. João Carlos 
Asoanio Tubino e 
CoiTêiti , 

RIO, 13 (D.) — Em virln- 
dc dc ter sido designado 
Io general miui.síro da Guer- 
ra, paca membro do Conse- 
lho de Justificação 'lo oxer- 
"ilo, apresentou liojc no D. 
P. E,, o general Góes Mon- 
teiro, ohofe de um grupo ib 
Rogines Miljtarps, 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUMERO 11 
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PONTA GROSSA, SABBADO, 15 I.tE AGOSTO DE 1930, 

Prefelliirô Municipal cJu P. Gtessa 
RELAÇÃO DOS PAGAMEN TOS; A SEREM EFFECTÜA DOS EM AGOSTO, 1936. 

Pessoal monsalisía 

Pessoal jornalciro 

Conservação de Estradas 

/ 

r' 

M ■ 

DIA 1.° 

DIA 2 

DIA 3 íIISÊ: 

13.186$300 

4.184$Õ00 

1.933$3fl0 

Julho 

•9 ÍMT 1 

  . _ „ . DIA 4 
Pessoal rnactíTO*' T"-J 

T-,<»«iiW8^y6^ggpM DIA 10 
• Bento Ferreira —- mudas de arvores rua B. Constant 

viçç,^|| v.v . DIA 14 
h ^BicRcr Irmãos Ltda — duplicata n.° 79.660 

'jfhs _ DIA 17 

1075 — Assoc. Damas dc Caridade — subvenção mez de Julho 
1076 — Soe. Espirita F. de Assis — idem, idem 
1077 — Maria T. de Castro — idem, idem r 
1078 — Geraldina G. da Rosa — idem, idem 
1079 — Hospital de Carida de — idem, idem 
1980 — Asylo S. Vicente de Paulo — idem, idem 
1081—Diário dos Campos publicações netos off. Jun e 
1082 — Collcgio Pontagros sense — subvenção Julho 
1083 — Frederico Lange Filho — fornec. material 

j 1084 — Grim e Cia. — fornec. de drogas 
' 1085 — Pery Baplista •— idem de madeiras 

10186 — Christiano Jnstus Jor. — idem, idem 
i 1087 — Mathias Grani serviço carpintaria Matadou ro 

DIA 1» 
1088 — João de Paula Xavier — gaz. e oleo mez de Julho 
1089 — Javcrt R. Fonseca — transp. carne e excesso matança 
1090 _ Moro e Martins — material de expediente 

■ 1091 — m. 1. Dias de Gracia — 10% s. cob. Divida Activa 
1092 — A. Ribas e Xãvier — fornec. de cal e tijolos 

N DIA 19 
1093 — João Railz — fornec. de pedras 
1094 — Guilherme Rades e Filhos — idem ferragens — Matadouro 
1095 — Pnulo Lange — 1'l em de material , 
1006 — Stephano Koroski — mão de obra muro av \ • Jaebado 

, DIA 20 
1097 — Viclorio Carraro — fornec. de areia 
1098 - Cia Cervejaria Adrintica - solda 20 varões de ferro 
1099 — Dante Mansani — ™nst. bueiro rua Com. ^ ' f" , 
1100 _ Schvviderski, Pi latii o Cia. - concerto au tomoyel 

DIA 21 
lldl — Antonio Fanchin — calçt», rua Com. Mirõ (parte prop). 
IIOB — AntonioFanchin --idem rua Cel. Dulcidio 
1ia3 — Antonio Fanchin — saldo calçt". rua _B Co^ 'l"lt 

1104 _ Ary Ayrcs de Mello - 10% s. cob. Divida Activa 

DIA 23 
1105 — Rolando Moro — bueiros rua» Dcodoro ^ P- Xavieí 
1106 — Rolando Moro — Fornec. de pedras p. conceitos 
1107 — Rolando Moro — Calçamento rua Tiradentcs 

DIA 24 t . 
1108 — Odino Moro e Ir no — Calçamento rua ^ Cavalcanti 
1109 — Odino Moro e Irmão — idem rna B. Toques 

DIA 25 ' 
1110 - Cia Prado de Electricidade - illura. publica o substituição de lampadas 

durante o mez dc Julho ^   
1111 — cia. Pradn de Ele cfricidade — contracto 16-9-33 

DIA 26 
1112 - F. Bittencourt o Filhos - saldo consl. estrada T uubésinho R, \er.e 

DIA 2/ 
1113 — Nicolau Kuippcl o Cia. — fornec. de nifti^bas^ 

1114 — Theodoro Raieoski — conserv. ruas, linip. i Ben c «onc. i.df.l 

1115 — Mucllcr irmãos Lida. — duplicata n.»'6.246 - saldo 

24:1728500 

2238000 
t • ' 

1.6998200 

508000 

508000" 

1008000 
1001000 
5758000 
4008000 

1.0008000 
1008000 
958800 
558000 

4468000 
1728200 

2.6188000 

884880O 
2.0448000 

488800 
1578500 
9748100 

2828500 
1.0408000 
1.442-8000 

3558300 

821500 
12580# 
6128000 

50100(1 

5.7628000 

1.0008000 
1.3448200 
1.3078600 

6868900 

2.3728000' 
2258000 

1.0008000 

e.ooosooo 
3.4018200 

11.1568000 
1.7528200 

4.1098200 

3. H988(H) 

8698500 

4.3381700 

3.5978000 

9.4018200 

12.9088200 

4.67780!K) 

2.9288800 

6.0008000 

7.35081)01 

^1 » ! I M I 

D C cm 12-8-936 TOTAL  • 
. 91.156000 
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? . VENDE-SE Oü ARREN- 
    DA-SE :  

CaT,» Ccrsfiança 

I fvl. BÀRRSTO 

Ferragens, Louça?, Tintas, Óleos, — 

SoBiíario- tutelaria, Armas e iSlunições. 

Ailii 

depositar ÍO l'08 :note8 ADR1ANINPS 

i 

Telppjjone, 10 F. Postei 1 -0 

Eniier u ' Tdografico 
oc 

"CONFIANÇA" 

A venuLa Vicente Machmlo, 35 

r.frcrra /tirana 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

uma aprazivol e bem situa- 
da chabara, com optima casa 
de residência e inmimeras 
bemfciiorias. Presta-se lau- 

i -S-nri-S-M-s.! -J-1 <-H-W-í"í-4-H-I++ 

(o para o cultivo de la- 
voura como para installaçãc 
de uma loiteria. Informações 
na mesma — rua da Ronda, 
103. 

da cidade. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
menie, por innuineros meni- 
nos, pode ' ser enconlrado 
também na agencia dc jor- 

naes da rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

P.edimos a todas as pes- 
soa; que desejarem comprar 

Soulie-se mais tarde, po- j cs>a f,,iha avulsamente que a 
réiu, que uma commissão dc t 

' procurem com os pequenos 
atacadistas procurou os inem j vende res ou naquclla ngen- 
hros da Commissão Tabeila- ! cia. ri 'p; não mantemos ven- 
dera, ficando resolvido que ; 
será feita uma revisão na j da .'.vulsa em nossa redacção 
referida tabeila. i ou gerencia. 

' •mm-.sBtuimms! 

Casa 

irtii |? 

' 0S EMBARQUES DE MEl! CADORÍAS PARA O RIO 

^ (O -) — "O Jor- 
boje p ' om a sua edição dc 
form,,,! , seguramente in- 
'Wes 0, <,l|e os exporta- 
tW)àpm!?auc'los sustaram os 
d» ò-J de marcadorias 

(<rande para o Rio, 

De outro lado, diz o mes- 
mo matutino, informado de 
fonte fidedigna (pie, no ca- 
so de ser mantida a tabeila 
actíial, os atacadistas agirão 

du; Jiela.s baixas força-; derão 
dà seguinte maneira: ven- 

is mercadorias que 
Pre,,'*'''' tegulamculnção dos ( possuem e não comprarão 
wU ' ' outras para o abastecimento 

Rua Coronel Cláudio,, r 21 
(Edifício Prnprio) 

GREGORIO tulchinsky e filhos 

Perfumarias, Armarinho, Ca ed i; Chapéos, etc. 
Roupas feitas para homens senhor , , e crianças 

_ End. Telegr. ZENITII --  Telephone, 221  

Ponta Grossa     — — Estado do Paraná5 
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A EMPREZA NA tos lotes em lugar aprasivel, O B CONSTRUCÇOES 
SJA dispõe de mais de duzen nda. (|Ue está vendendo em presta- 

j-dções mínimas, situados na Ro CIONAI, DE COMJÜfiRCl 
y Não deixe-de visitar os lo tes da Villa Natél. Optima opportunidade para fazer 
iy acquisição de um terreno e construir a sua casa própria, tudo em prestações infe- 

riores ao aluguel de sua residência 
Procure o escriptorio da B. N. de C. e C. SjA e peça informações 

mmk 

Declaração de Estoques 
A Commissão nomeada poi 

Decreto N.» 3.185 de 3 do 
corrente mez, do Governo 
do Estado, parã estudo dos 
preços dc gcueros de primei 
ra necessidade, convida os 
Commereiantes e m geral, 
commissnrios, consignata- 

| rios, etc,, que possuam cm 
('eposilo os seguintes gêne- 
ros: arroz, banha, batalàs, 
farinha de' trigo, feijão, rai- 

o e carne seca (xarque) 
declararem até o dl.i 21 do 
e/.' corrente os seus eslo- 
íos, bem como a rbspcctiva 

l ecedehcia, afim de ser fei- 
i o referido estudo, que 

; virá de base para fixação 
• preços. 
Gurityba, 6 de Agosto de 

1936. 

A COMMISSÃO 

.lati 1 I 

PROTESTO DE DUPLICA- 
TA 

Scicntifico ao sr. João 

H11 ! e r 

ák C C H S (?"■ 
O ESCRIPTOR FRANCEZ VAI ATTT nr/ nirx, n c-ttc 
URER E' O DIRIGENTE ^ ÉJONOMU^ m 
SUR1Sa? "trüTSKYS DEtO 1>E «ÍSmA-™ FAIXA TROTSKA — O CERCO DE'OVIEDO -  

LONDRES, 14 (D) - O 
famosa cscriptor francez 
Vallant, que se encontra nas 
proximidades dc San Sebas- 
lian. de onde envia infonna- 

es sobre a guerra civil 
hespanhola, obteve, da boca 
<!e um dos leaders da Frente 
Popular, a mais grave de to- 
das as accusações até agora 
formuladas contra o chan- 
celler Hitler, nessa questão: 

"O Fuherer teria financia- 
lo a revolução, desde os pre 
parativos até agora, quando 

í onlinua enviando armamen- 
tos para os recldes. 

Afíirma o Jeader; 
— Sabemos bem de onde 

P "lem todos os ataques que 
se dirigem á Republica: poç 
ioda a Hèspanha se'encon- 
tram ageníes de Adolf Hitler, 
c. foram clies que fihancih- 
ramesâe movimento. Os 

j fascistas francezes auxilia- 
1 i amo os esforços de seus cor 
• religionarios allemães c ifa- 
íianos. 

nEi5-"1'W ACARRETAR!K PAR A A   RÚSSIA O MAIOR "BOVCQTT" !)A IIIS _ 
 TORTA ——- . 

ic 
toi 
po 
d;, 
me 
1: 
Ji 
ti 

natti, residente nesta cida- 
, que acha-se cm meu car- 
rio, para ser protestada. 

iãíta de pagamento uma 
dicala de seu reconheci- 
do da quantia de   
67^090. vencida em 18 de 

'bo do corrente suíno, eraet 
Ja por Nngib Maluf, de S. 

do. E, como mão oncon- 
. nesta cidade o devedor 
ra intimal-o, alim de pa- 

a rcferbla Duplicata, ou 
ar os motivos porque não 
izia, pelo presente o in- 
o do competente protesfo 
forma da Lei. 

' onta Grossa, 12 de Agos- 
de 1936. 

O 2. " Tabelião 

Dole.ricio Correia 

( 'r | ífçy^rn 

de superior qualidade e fa- 
bricação sempre nova veil- 
de-se qualquer quantidade, 

a Av. Bonifácio Villebi, 
n." 28. 

OSLO, 14 (D) — Depois 
de tentativas frustadas, a im 
prensa desta capital conse- 
guiu obter uma entrevista do 
"leader" do movimento re- 
volucionário russo, Leon 
Trotsky. 

O companheira de lutas de 
Líui.ie foi breve; não se ma 
nifestou nem contra nem fa 
voravel á revolução. Limi- 
tou-se a fazer considerações 
sobre as conseqüências da 
victoria do governo ou da 
revolução. 

— A victoria das forças do ! 
governo hespanhol é de vital 
importância para a segu- j 
rança das communicações 
francezas no .Mediterrâneo, 
pois a victoria do gencra; 
Franco permilliria á Âllema- 
nba e á Balia estabelecer ba 
ses <le submarinos nas Ilhas 
Baleares e no Marrocos hes- 
panhol. Isso, sem duvida, 
cousisliria uma ameaça pa- 
ra as linhas directas de com 
immicaçãô enlrc o sul da 
França e os portos do Norte. 

A Rússia — proseguc 
rrobky —. seria a maior 
prejudicado, jiois a Allcma- 
nba,^ a Italia e a França cui 
'lari >m de organizar contra 
cila o maior "boycolt" da' Con cluc 

Historia": Ademais, o perigo 
fascista cresceria cem por 
cento. 

MADRID, 14 (D) — A si- 
Inação nas Aslurias perma- 
neci estacionaria. Ovicdo 
continua cercada. O quartel 
de Peiayo foi bombardeado, 
de modo que as forças repu- 
blicanas não alacarão já, na 
especlativa de que os, rebel- 
des se fendam. Esperava-se 
que fosse possível dessa ma- 
r.eira evitar mais derrama- 
mento de sangue. As tropas 
da Frente Popular desejavam 
no emtanto que o ataque á 
capita) ósturiana sc desse 
; mmediatamente. 
y Na zona dc Lvarca, tinha 
sido reckassada uma tentati- 
va de avanço dos revollosos. 
mas as milícias populares 
oflreram grandes baixas. 

G1BBALTAB, 14 (D) -- 
< torre (;uc o.; navios "Jayme 
1". "liberdad" e "Cervan- 
tes" bombardearam intensa- 
mente Cadiz, cuja queda es- 
lava sendo esperada. Parece 
entretanto que sc deve aco- 
lher o bealo com toda a re- 
serva, i orque os referidos 

3a, pag. 
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PONTA GROSSA, SABBADO, 15' l)E A GOSTO DE 1936. 

! j 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

'■ : : ■ 

0 

(!) 

Aos senhores de bom gosto. O melhon 

calçado do mundo 

r 

ii 

Temos regular quantidade 

deste reputado calçado e no 

proximo mez vamos receber 

uma bôa partida e já foi en- 

commendada a collosa'; re- 

messa para as festas do fim 

do anno. 

Era vista da bôa af ceila- 

ção tc procura lesta marca 

resolvemos incluir mais 10 

typos desta marca no nosso 

variadissimo stok. 

EXCLUSIVIDADE DA POPIJL4R 

-r; 

1 

-  : i : 
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Advogados 
DR. ANTON)O A. SCHVVANSEE 

/ 
DR. NEWTON SOUSA E SILVA 

Causas civis, commercíaes c criminaes nas Comarcas do 
h '' Estado. 
Escriptorio; Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fó- 
rum. no antigo local da l.« Collectoria Federal). Caixa 
, postal 97  Phone 2-0-8 

( :X: )  ( :x: )  

COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SÃO PAULO 
Operações em geral. 

Doenças de senh ôras e moléstia» internas. 
-.oiibuitag; 

da» 10 ás 11 c das 2 às 5 horas, 
ceda e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

{ Pharmarias 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á run 15 de"' Novembro, n." 15 
Aceita, lambem causas na capital do Estado e trata dft 
negócios na Cç^ífal Federal, onde tem correspondentes. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n." 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 
qua Cél. Dulcidio numero 169 

Ponta Grossa Paraná 
DR. MARIO LIMA SANTOS 

rpm „ ~~ A D v O G A D O — ienvo seu escriptorio ne sta cidadp -j n a, 
Deoduro n. 4 (esquina da rua Gal rJ Marcc,ial 

eespondente no Ri- - -m i 1. meiro^ • Cor- 
? „ la? localidades do Esta-      do do Paraná.   1 

médicos 

/K. ANTONIO PENTE.\ 

DE ALMEIDA 

DR. 

ípraí03 ^ Tic®:cirnrgica em ^eral — Moléstias de Adul- 

tos e crianças. 
. „ I" de manhã na 
ATTENDE [ Santa Casa 

I- á tarde das 3 
ás 5 horas no consullorio: 

rua 15 de Nov.0 n. 43 

CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
ciit..iças, syphilis, vias u.- 
na rias. Tratamento radical 
da gonorrbta e suas com- 

plicações. 
I Horário: das 9 á» 12 da 
manhã e das 2 ás 6 da ta. de 

Praça Floriano, 26. 

  DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crçan 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MACK- 
 DO   
— Medico — 

Clinica medica, gync oio- 
íia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultório;: — Pharmacia 
Minerva: dc 1 e meia ás 3. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11'/;! e das lã 
ás I&V2. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
nc, 1-4-5 — At tende a qual- 

quer hora. 

— Dr. LAURO XAVIER — 
 MUI LER  

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de croanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa  — Paraná 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO   

Clinica medico-cirurgica. 
Consultório: Farroacia Mil- 

ka — Rua Ooronél Cláudio 
nr." 30 — Das 15 ás 18 hs. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetri- 
ca da Faculdade deMedici- 
na. — Avenida VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Bundo). 
Consultas: das 10'às 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

A farmacia de confiança 
G R I M M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telenhone — 3-9-2 

AUTOMÓVEIS DE PRAÇA 
Telephone 3-7-7 

1 ra. Autos nrs.: 50, 45 e 

Attende-se a qualquer ho- 

1 de Pedro VVeiss, Leopojf* 
Meier e Pedro Meier (vU' 

[ Pedro Chato). 

Oi¥Ef«SOS 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consullorio e residência: ^ 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Casa de Solide 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE " 26 DE OUTUBRO 
  Hfftdlaeüps modernas. A.cceita particulares.  
RaiosVX - tnbraíyioietás - Dl atbermia - B^jnes Bactcrio- 

Vilhi 26 de ütuubro 
• íogicos - - Phar macia propna, 

  Telephone 3-5-( 

Doenças dos 
nariz e 

Consultório: r 
vembro, 42 D 
Residência: — p, ■ 

Ribas n. 14 

ouvidos. 

e No- 
V hs. 

Augusto 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-congula- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
Gonsultorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. EDUARDO H. MÜSSl 

DR. HAROI.DO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência; mr, 7 de Scíora- 
jbro. Cmtpftlfas, nq® 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 &s 17 horas, 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Mole Tias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias dc crianças e regi- 

mes ajimentares. ) 
Consullorio e residência: — 
Rua 15 de Novembro, ,17 — 

' Atlendc chamados-para qual- 
quer parte. 

PHARMACIA* * SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
dur.tos Chimicos e Pharma- 

c-cu ticos. 
Ernesto da Silveira 

At Vicente Machado n. 3'J 
Telephone — 1-7-3 

PHARMACIA MTLKA 
Completo sortimcnto de pro- 
riuctos pharm-nceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocíurno 

Rua Cel. Cláudio, 30 
P. Grossa 

0 
Para automóveis em geral (prédio proprio). 
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DEN TISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. 13 R I T T O 

Especialista em extracçoes 
de dentes. Tratamento ue 
Stomatite, Ahcessõs c Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consnlterio; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

DR. SEBASTIÃO LIMA — 

G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, 6 
já se acha inslallada sua mo derna Officina, com c01"",))- 

tos Machinarios, tudo moder- no, retificação de Blocos, ' (l| 
parelhos para procurar dc-feitos cm acumuladores J 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo ^ j 
eculado por pessoal compe-tente. 'Torno, soldas o^-^í 
acetileno, pintura Duco, ca-pularia, (lesamassamcntos , 
carrocerias c guarda-lamas executados pelo profiss»" * 
sr. Vicente Chipanski. , 

Annexo; Um completo posto dc Gazolma Atia"lt, 
Rombas posto de ar o agua, ELEVADOR RODA LlV^., 
onde se verificará defeitos de direcção (embuchauie^.,. 
freios, alinhamentos dc rodas,, rolamentos clc.-. ■ 
chinas supcr-canhão para lu hrificação a'alta pro®' j 
raachinas para lavar, pulve-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidio n."90. Telephone 1-2-7. / 
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Laboratório Paula Soar^, 
Ácido l'rÍ Dosagcns na-Sangue de Uréa, Giycose, 

Cholestcrina, Creatininc, Chlorelos, etc. 
Soro rcacções para diagnostico da syphilis 

Exames de Urina-Escarro-Fezes 
Auto vacinas em geral . , 

Rua 15 de Novembro, n. 60 

ch 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido pelo' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea. 

melhor e mais bem situa- 
do hotel da P m. ezu 

Campos i 
nlat 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em; Dentaduras a 
natomicas. 'Extrações dc deu 
tes pelos processos mal 
modernos sem dor. , 1 

Horário das 9 ás 11 e da , 
13 ás 17 —'Avenida Dr. V- 
cento Maçado n,0 45. 

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas. 
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GTO" «STFM/LER 

Teclmico de rádios da firma VV,^er„^,^• > c9'1.?ír 

qualquer appnrelho e qualquer def10- Telephone 229» 

Ni*' 
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OS LINDOS E IMPECCAVE1 S MODELOS DE 1936 SAO DE ABSOLUTA FIDEL1DA- DE E GRANDE POTÊNCIA 

Pretas sem competência 

por ser importação directa das principaes fabricas de rádios 
>s 

Pacilitamas as pagamentos 

  Se prefere um radio europe u, aguarde a chegada ainda este mez dos famosos recep torcs allemãcs   

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES 

I 

Saba e 'Schaub 

Offercccmos demonstrações sem compromisso de compia 

Wagner & Cia, 

Rua Balduino Tagues n." 36 PHONE — 2-2-9 PONTA GROSSA - PARANÁ 

£u 'CM! 
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COMO FAJ.LOU A' SOSSA^ ''^'>1'™™ 
O CORONEL 

dc outra feita, occupaBi 
"■nos do nosso Jockey Clu 
p, sentenciamos que cousli 

ah." UlT1 verdadeiro crime ( ' 'íuulono em que o mesmo 
encontra, desde longa da- 

.1' eiltr«gue á acção dcstrui- ,ri| do tempo e á voragem 
•' Perversidade e da gahina- 

Keni. 

tiuJu''0' a"1 no Príu'0' n.a" 
Que t admirável proprio 
nnf n.t0 recómmendava i 
J(, 

sa cidade, na épocba das 
. s mais extarorílin.arias 
Cen

lies '"rfistas, vac apodre- 
tu,| 0, e se desmoronando, 
criin-1 destrui do por mãos 
Iflch ^0Sas' ^ut'0 é roub ido, 
trai,òflVe as cercas que são 
assisli^madas eln lenha> e 

a .. . '"'os a laes crimes com 
se '9r '"ditferença, como 
CD) j,-80 houvesse invertido 
versõ

ao cllsloso centro de di 
fBa es, "O'*1 apreciável som 

li * * Porque? 

Gross^"6 nao h1''" Ponta 
maãõn' a®ora» a nmsma uai- 

'"rfista de .outros 
. se é certo que a ci- 

em^ü1 J
se:riP"e progredi- tudo? 

'PÓS, 

"azes das pistas" para mo- 
vimentarem o Jockey. da c. 
pitai? 

Assim como os nossos ani- 
maes snhem daqui para dis- 
mitar prêmios no Jockey Gl 
Pe Paranaense, nao podiam 
os de*lá tand-em, de quando 
em vez, apparecerem nas 
nossas competições, se se m<> 
vimentasse o Prado estab - 
lecendo-sc esse proveitoso in 
lercambio, tanto a nos 
como á capital? 

Podiam, d porque nao se 
provoca isso? 

U' o que, para sabermos 
infcfrmar aos nossos leitores, 
decidimos consultar o pres- 
tigioso "turímmi-. tronei 
Christiano Justis, grande 
criador de nnimaes de raça, 
e que, mantendo em Lunty 
ba desde longos inezes. nada 
menos de 6 optimos pare- 
Iheiros, estaria cm condições 
de nos prestar is uifomm 
ções que desejávamos, o que 
servirão de. base acampanh.i 
que encetaremos em rav» 
do nosso "Jockev (Jube . 
A' nossa primeira pergunta, 
r, pond.eu -ique''ie dlustre 
cavalheiro: 
 Seis dos meus animaes 

estão, presentemente, cor- 
rendo em Cúrityba, cm vir- 
tude de não estar o nosso 

J !p faltará jiíira que ve 
. 0 nosso Prado nova- 
0,sr

m "cti vidaties, evj- 
!r.,0' 3,61,1 ''o mais, qu" „ mlp 1X01,1 daqui OS nossos Pr do cm activmade. o que 

Arti, 
chás. 

ík 

SOS para queimar Pelucias, Tecidos de Lã «-.«• 
c*aniisas e Poulovvs. Cobertores e Acolchoados. 

Vicpoíp N achalo 3 

1 

Fia 

não succcdc com o de v.uri- 
tyba, ifue vem dando prê- 
mios. 

Uma vez, entrei mio, que 
os dirigéntes lo nosso Jo- 
ckev decidam movimentai o, 
não lerei duvida ea, transfe- 
rir os referidas aniiuaes pa- 
ra aqui. , ,, 
 E o que faitira, a dire- 

etoria do Jockey, para (lu- 
gar a tal? 

— O meu parecer, para se 
■ movimentar o nosso Jockey, 

é que a rua direciona devWa 
i incumbir unia rninaiissãí. de 
ir a Cu-Pyoa, pleitear jvrto 
ao Governador do Estado, os 
mesmos KiVo s que obte- 
ve o eougr "■e dulli. 

Feito isso, cslariamos em 
condições d.; fdtemler imme- 
diatamente os repar is de que 
carece aquelle proprio pai a 
ficar em oa Iiçies de crUar 
á sua antiga actividade, com 
o duplo beneficio de ter a 
cidade mais um exccllente 
centro de diversões, c de re- 
sultar grandemente benefi- 
ciada a criação de animaes 
de classe, no Município 

— E estará a diretoria do 
Jockev, em condições de to- 
mar iniciativa de t d vulto? 

— Como não. A direciona 
eleita tempos atraz, é com- 
posta de elementos turfis- 
tas capazes. O que lhe falta 
é somente (tomar posse, e 
entrar a trabalhar, certa de 
que, da minha parte, encon- 
trarão todo o apoio possi- 
ve!. , . , 

Abi estão as enthusiastas 
palavras com que nos faliou 

coronel Christiano Justns, 
«pie, como se vê, para lazer 
oltar os seus animaes para 

Ponta Grossa, está prompío 
collaborar com a directo- 

ia do nosso Jockev, a'mi 
de reconduzil-o ao prestigio 
de que já desfruelou. 

Como dissemos, esta nota 

sí 
Como se vê do attestado do cidadão Antonio Pereirt 

Liberal, que só com um vi dro do PEITORAIÍ DE AN- 
GICO PELOTENSE curou duas pessoas da família: 

"O abaixo assignado declara, a bem da verdade, 
que, tendo sua senhora e uma filhinha de 2 annos dc 
idade fello uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
ficaram completamente restabelecidas de uma tosic perti- 
naz, qi.ie tanto as affligia, somente com um vidro do 
maravilhoso Peitoral — Antonio Pereira Liberal". 

OUCRO 
"Attento que consegui, com o uso do PFJTORAL DE 

ANGICO BELOTENSE, a cura de uma bronchite rebelde 
■ que. me atormentou por mui to tempo, com o uso de vá- 

rios medicamentos: a bem dos que soffrem, passo o pre- 
sente, autorizando a sua publicidade. — Pelotas — F!o- 
rencio Moglla". 

.Confirmo estes alteslados. Di , E. L. Ferreira de 
Araújo (Firma reconhecida). 

(osito geral: Drogaria Sequeira — Pelota? _ 
Rio G. de Snl 

Vende-se ein toda a parle 

Hitier acCllsa- 

. dolHHI 

Continuação 

vasos de guerra foram vistos 
esta manhã ancorados no 
porto dc Malaga. 
OS REBELDES PROCRIDEM 

RABAT, 14 (D) — O posto 
radio-telegraphico de Sevi- 
Iha emittiu o seguinte com- 
municado: 

"Nos diffcrentos fronts 
constata-se pouca aotivida- 
de i>elo farto das tropas re- 
beldes continuarem occupan 
do fortes posições perto de 
Madrid e as forças vermelhas 
não progredirem. Barcelona 
está entregue á anarebia e a 
Gencralidad acha-se impo- 
tente para manter a ordem. 
O cônsul dos Estados Uni- 
dos foi victima de uma ag- 
gressão. Desde o inicio da 
rebollião foram fuzilados 300 
padres. Foram fuzilados tam 
bem muitos geueraes da re- 

J 

serva. Em face das miniero- 
.üis prisões arbitrarias que 
vem sendo feitas o governo 
comniunica que são conside 
radas validas sórnenle as 
que forem ordenadas pelo 
serviço de segurança. Os ac 
tos de barbaria eomnietlidos 

jiclos milicianos obedecem a 
instrucções de techaicos rns 
sos da Revolução, cuja pa- 
lavra dc ordem é: "Impor-se 
lielo terror". O governo bes 
paobol esconde a verdade ao - 
governo francez dizendo que 
combate o "narxis i.o e de- 
fende a democracia. A Jun- 
ta Nacional sabe (jue foi a- 
bcrlo cm Paris um bureau 
para o recrutamento de fran 
cczcs que queiram traballfar 
na Hespanna. jj rata-se na 
verdade de rerrufuucido dc 
voluntários liara combater 
nas milícias vcrmeiiias. 

Os representantes da 
prensa estrangeira 

im- 
encon- 

(xxx) 

marra o inicio da nossa va:n 
panha cm favor do reeigui- 
menlo do Jockey Clube Pon- 
tagrossense, ficando desde já 
uma columna aberta, á dis- 
posição dos que desejarem 
colalborar comnosco. 

tram todas as facilidades 
junto aos rebeldes para se 
locomoverem a iodos o s 
fronts c relatarem tudo quan 
to vêm. 

Estes confessam que não 
encontram as mesmas facili- 
dades junto ao governo de 
Madrid. 

* jweuns 
| tia. r.cpcfcííca dei Pasragaay ^ 

lia' »» n;i)obó ' (ir.»po h#» ven 1 <5o rc- 
* já"4 ^ rftnji.Jo '. n t cxlto o\ " Lí.lXI H. DE I ^ ' A Noí ii ICílwV ■*, fl"l Jo.Vi 
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ü 
Firma r*- d . Vorence y J* Ci- 

Militar Cen- 

9 

Permitir cjue essèr dor 
nas coslas continue 

som Iralamonto é expâr- 
se a uma doença grave. 
Ela denola fraqueza 

renal e deve ser com- 
balida por meio das 

PÍLULAS DE FQSTER. 
'Dorçs reumaficas nos 
musculos e iunlas, 

cansaço, vcrligons. falia do animo, 
irregularidades urinarias resullam^ 
frequenlomenle de mau funciona- 
mento dos rins. 

PÍLULAS DE FOSTER limpam 
e forlalccem aos rins. 

FOSTER 

sIKÍiÍs 

do funccionalisruo 
E O QUE DIZ A RESPEITO 

O MINISTRO DA FAZENDA 

RIO, 14 (D.) — Em vir- 
tude do que dissera, dias 
atraz, o ministro Marques 
dos Reis, com respeito aos 
vencimentos do fnnccáonalis- 
ino publico, altegundo que o 
caso agora já eslava na ul- 
çada do Ministério da Fazen- 
da, a Gamara dirigiu-se ao 
'sr. Souza Costa, pedindo-lbc 
informações. 

Hoje, aquelle lilular in- 
foruiou aquella casa, que o 
trabalho da revisão dos ven- 
cimentos dos funccionarios 
públicos civis da União, es- 
tavam sendo examin a d o, 
afim de ser submettido, com 
a brevidade possível, á de- 
liberação da Camara. 

Sí! 

 VAE A C URITYBA? 

PROCURE () 

HOTEL MARTINS 

A* RUA RIACHUELO, NUMERO 111 

Iqgtallações modernas — Campainha e agnn corren- 
te «nos quartos — Rêde tclcphonica interna — On- 

  tima cosinlia  

 MÁXIMO ASSEIO   X 

Situado no centro da cidade proximo à Rua 13 
Dirigido pelo proprie lario e esposa 

DIARIAS: 12.$000   — TBLEPHONE: 1-9-2-1 — 

4afãl®t»ri«i . g 1.12^ A 

Fazendas o confecções 

. i, rr i r, • n ive*í 83 — C&ixâ riurc?© 68.--- ^eriog ^prcEtírc1. f/celnr.ento' i erfeitr 7 C® í1 (tí ET Li 1 ; i i i' s-- 

e Fardaraenías aos p.sscciadoa dfi 2^ d*» q UTU13R0 

i urn;cec!cr dc confccpí» 
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t HOJE SaLbado, 15 de af?oslo de 103G —- HOJE 
8.° anniversario da remodelação da RENASCENÇA. 

Programma duplo da malinée 

Noites da 

Broadway 
Revista em 8 actos, comLupé Velez, Ruth Ettina 
Jack Haley, Hal Le Roy, Li- ta Grey Chaplin, Jack Demp- 
sey, Primo Carnera, Wiltiam Desmond, Tom Moore, José» 
phine Dunn e Ernst Lu- bitsch m ■ 

Rapto da Mola Noite 

Lilme policial da R.K.O. Radio com William Desmonil 
e Ginger Rogers. 10 actos. 

Preços da matinée dei hoje: Cavalheiros l$00ü 
Senhoritas e creanças ^500 

Programma duplo da soircc 

Flotia Mysleriosa 

Estreia da nova série da Universal com Boh Steele, 
Lucyle Brown, Big Boy VVillians e Jack Mulhal. 

12 episódios scintillan tes de raysteriosi 
1.° episodio — O az preto — 3 parles 
2.° episodio — O aviso fatal - 2 parles 

S&fíTH 

6 n 

a donzella de Orleans 
Heroieo! Deslumbrante! Formidável super-produ 

ção de Gustav Meickey para a Ufa, com Angela Salloser. 

í) actos duplos 

Amanhã em formidável xnaü néc o sensacional 
Universal 

ACONTECE 

em New York 

Uma deliciosa ceraedia romântica da Universal, ' 
Gertnide IVIichae], Heather Angel Lide Talbot e" 
O' Cronvvell. 

0 Hornsm Invisível 

O drama colossal co m Claudc Rains. 

11111 m n 11n111..tlTm 11 i i 1111111 n111111n! M,,,,,,,,,, |yi'■iiii 1111tim m 111 n i-i-t-e-e 1111111111111111 n n 111 m 1111 h» i k 

Amanhã om 2 sessões • • / VIllUIUIíl V4ill tU 

Larmeíi Loura 

(DIE BLONDE CARMEN) 
Formidável opereta da Cine- 
AUianz, com a divina canto- 

ra MARTITA EGGERTH 

A rendição ou 

o bombardeio 

O CRUZADOR REBELDE " 
 AMEAÇA SAJN ALMIRANTE 

SEBARTIAN 
CERVERA 

HENDAYA, 14 (D.) — Os 
governistas que defendem 
San Sebastian, com a sua re- 
tirada cortada para o sul do 
pai/, em virtude do cerco 
«juc lhes fazem as forças re- 
beldes, ás portas da cidade. 

já sem luz c sem agua, en- 
crintrum-se em situação tão 
critica, ou peior que a cios 
pus companheiros de Bada- 
joz, cjue têm como única sa- 
bida a fronteira de Portugal. 

E tal situação mais séria 
se torna «gora, que até pelo 

mar se vêem ameaçados. 
O commandantc do cruza- 

dor revolucionário "Almiran 
te Ccrvora" radiographou pa 
ra aquella cidade ameaçan- 
do (le bonihardea-la, caso a 
rendição da mesma não sç 
verifique até meia noite. 

Os governistas teriam res- 
pondido a esse ultimatum, de 
clarando que quando a pri- 
meira granada cahir na ci- 
dade, serão fuzilados_seni 
qualquer consideração 700 
rebeldes que estão eni suas 
mãos. 

(Jm ihwo partido 
EM VESPERAS DE AGITAÇ f-ES A PQLITICA CARIOCA 

RIO, 14 (D.) — O gabine- 
te do prefeito conego Olyra- 

pio de Mello vem,nestes úl- 
timos dias, sendo assediado 
por vários elementos politi- 
c-os de influencia, que se 
mantém em palestra reserva- 
ria com u Prefeito, deixando 
antever próximas agitações 
na política do Distrieto Ee- 

deral. 
Ainda hoje estiveram em 

demorada conferência o co- 
nego Olympio e o sr. Luiz 
Aranha, sabendo-se que, en- 

Ltweiiao-nos ••• 

(CONCLUSÃO DA !,« PAG.) 

de eliminiu' toda uma famí- 
lia em outro ponto da cida- 
de! 

Louvando-nos em parece- 
res dc pessoas entendidas, es- 
tamos para dizer que esses 
sinistro se registram nos pon- 
tos finaes das varias linhas 
conductoras de luz ou tele- 
phone. A faísca, explodindo 
nas nuvens, desce vertigino- 
samente para a terra. En- 
contra u linha, que tem con- 
tado com aquella. Percorre 
lodo o fio. Em seu final, 
vae dc encontro a outro pon- 
to de contado, alcançando 
casas, animaes, pessoas. 

E' de mister, pois, que pro- 
videncias sejam tomadas pa- 
ra a collocação de para-raios 
nos pontos finaes dessas li- 
nhas. 

tre outras cousus, discuti- 
ram as bases para a organi- 
zação do novo partido, que 
representará a força política 
da Prefeitura. 

VsíLaffiít» 
Agente da Singer í?ew 

Cornnumica ás pessoas do 
suas relações e aos numero- 

sas clientes de sua repre- 
sentada que transfirirá den- 

ing Machine Company 
tro era breve os seus escrip- 
torios e a Agencia Singer pa- 
ra a Avenida Vicente Macha- 
do, no prédio contíguo á Ca- 
sa Barbosa. 

Uma impartanÍE com' 

muoicacãc ao com 

A pessoa que esteve nos 
ponderando aquelle fado 
lembrou que a casa da fami- 
lia Molda, próxima ao rio 
Verde, fica perto do fim da 
linha comlnctora dc energia 
clcctrica ou de uma curva- 
tura fia mesma; a casa em 
que residia o tenente Andra- 
de fica quasi no final dc 
uma dessas linhas; e a da 
familia Vulle também é sita 
numa dessas extremidades. 

Cumprindo com o nosso 
dever, chamamos para o ca- 
so a nttençào de quem de 
direito. 

soas, palestrando. Em um 
dos quartos da casa dormiam 
cinco crianças. 

A'quclla hora, uma violon 
ta faisca clcctrica penetra 
na residência do sr. Valle. 
Attinge uma das paredes des- 
ta. O sr. Valle e as pessoas 
que com elle estavam foram 
jogadas ao chão. A senhori- 
ta Cecília, filha do chefe da 
casa, foi a única altingida 
pela descarga. Foi-o de leve, 
felizmente. Passados os pri- 
meiros momentos de pânico, 
todos procuraram acudir a 
Jovem. Só depois de uma he 
ra e meia ella voltou a si. 
Não apresentava qualquer 
queimadura ou ferimento. 
As demais pessoas, igual 
mente, não ficaram offendi- 
das de qualquer modo pelo 
raio. 

Foi oppraria 

hontEiri 
O ferroviário Feljx Scho- 

koski, residente em Porto 
União, foi victima de um ti- 
ro accidental, que lhe altin- 
giu os intestinos. Fclix foi 
transportado para a Casa de 
Saudo da Associação Benefi- 
cente 20 de Outubro, onde, 
houtem, soffreu melindrosa 
operação, (pie foi levada a 

mErdo 
Publicamos, em nossa se- 

eção destinada á divulgação 
dos netos officiaos da Pre- 
feitura Municipal dc Ponta 
Grossa, um edital da com- 
missão designada, pelo gover- 
no do Estado, para estudar 
e assentar providencias ten- 
dentes a baratear os preços 
de gêneros alimentieios. Es- 
se edital intima ao commer- 
eio de todos os municípios 
a eomtnnnicar os stocks de 
determinadas mercadorias. 

Os nossos commerciantes 
rtevem, sem perda de tempo, 
fazer os levantamentos pre- 

cisos e enviar aquellas rela- 
ções á commissão allfidida. 

Até o dia 20 do corrente 
essas relações podem ser en- 
caminhadas por intermédio 
da Prefeitura local. 

Lembramos aos srs. eom- 
merciante que a Lei de Se- 
gurança Nacional prevê pe- 
naliéedes a todos quantos 
procurem, por qualquer meio, 
forçar a alta de gêneros ali- 
mentieios. Afim de evitar 
possíveis aborrecimentos, con 
vem, pois, que todos atten- 
dain áqucilc edital. 

Prnximo ao Matadouro Mu 
nicipal, na propriedade co- 
nhecida pela designação de 
"Chacarn do Juca Pedro", 
outrora pertencente ao sau- 
doso pontagrossense ccl. Jo- 
sé Pedro da Silva Carvalho, 
reside o sr. Manoel do Val- 
le e sua familia. 

Hontem, cerca das 20.30 
horas, quando chovia copio- 
samente e trovoavam os céos 
de nossa cidade, o sr. Ma- 
noel do Valle achava-se na 
cosinha de sua residência 
em companhia de doze pes- 

A faisca cahiu na linha 
elccfrica que passa próxima 
ao Matadouro e vac á casa 
do sr. Valle,. Destruiu todos 
os postes que encontrou em 
seu percurso! 

Vê-se, por abi, que pare- 
ce injeiramente acertada a 
opinião que registramos no 
inicio desta nossa reporta- 
fhou. Que não retarde, pois, 
o recurso dos apparelhos 
destinados a aparar e des- 
Iruir os ef foi tos dessas dc^- 
cergas que se estão toman- 
do demais futaes para Pon- 
ta Grossa. 

effeito com surprehendenle 
exito, pelos abalisados clini- 
cos drs. Joaquim Loyola, Fc - 
lix Vianna e Júlio Axevedo. 

O paciente mostrava—se 
bem, apesar da gravidade do 
lerimcnto, que chegou a lhe 
cansar ou a ameaçar uma 
pentonite. 

(xxx) 

.1 VÉKCI 

Ghscrvação interessante : 
nenhum estrago causam as 
faíscas atmosphericas cabi- 
das nos fios do Tclegrapho, 
Sabem os leitores por que? 
Porque todas as iwrles ter- 
nunaes dessas tinhas são mu- 
nidas de para-raios. 

Ainda ha algum tempo 
fdçaz cahiu um tremendo 
'aio na nossa agencia tcle- 
graphica. Os citados apparé- 
Ihos attrahiram e o levaram 

| para a terra. Apenas as r>a- 
j redes do edifício publico ci- 

tado ficaram ligeiramente 
crestadas. 

A Ghaopelaria Venus, es- 
tabelecida na praça Barão 
de Guarauna, esquina da rua 
Gel, Francisco Ribas, avisa 
á sua grande clientela que 
acaba de receber colossal 
sortimento de chapéus e cal- 
çados, para tiQmens e crian- 
ças, nltimos modelos, vindos 
directamente do Rio. Preços 
inegualaveis e especiaes pa- 
ra a Ghapelaria Vemis. 

O gerente desse preferido 
estabelecimento convida ás 
pessoas dc bom gosto a fa- 
zerem unia visita á Ghape- 
laria Venus, onde ha os nl- 
timos artigos da moda expos- 
por.tos á venda pelos meno- 
res preços da praça. 

Terrível 

GIBRALTAR, 14 (D.) —'O 
Quartel General de Sevilha 
dirigiu hoje, pelo radio, ás 
populações de Valencia, a se- 
guinte terrível ameaça; 

"Approxima-se a hora da 
victoria decisiva, e então, 

aça i 

com   ossos e . 
valencianos, 

faremos 8 

reco 
imagens e das 

pilão, 
para 

( 
tV a t^consa^ 

communistas 
Valencia!" 

de®1 iti,: 

tmvm. * 

dí 
A DIRECTORIA DO TIRO DE GUEBl^J 

a todos os associados d a corporação, í"j v honw' população em geral para prestarem as 
nebres ao jovem ■ 

BENJAMIM CONSTANTE MOLEZA ; 
faisca electnc* Iragicameule abatido por uma   r. yclfi 

(inundo se encontrava em pcnhado nos ata 
honrado trabalho. O feretro sahirá da c:,:! J 
cto á hora 8.30 da manha, c deverá pan% 
de Nossa Senhora da Con ceição, sita na ^ 
Uvaranas, ás 9 horas. Da frente desse lemy 
radores e associados do T iro de Guerra ^ ^ 
.se-ão ao séquito. Tratand o-sc do um .iov?,,.' 0í 
recel>cndo os ensinamentos militares no 11 j. 
ra 21, este prestar-lhe-á todas as homenage' , 

Ponta Grossa, 14 de agosto de 11>3G 

Um ralo 
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O 

o 

quo o pontagrossense consome vae ser rigorosa- 
mente examinado 

O illustre cliéico dr, An- 
tônio Penteado de Almeida, 
direclor da Hygiene Munici- 
pal, vem de pôr cm pratica 
u'a medida por todos os tí- 
tulos cloglavel c que sobre- 
modo virá defender a saudo 
publica: a creação de postos 
para exame do leite vendido 
na cidade. Está decidida o 

installação dc tres desses 
postos, nas entradas da ci- 
ibide. Todo o leite destina- 
do á venda será examinado. 
Ficaremos, assim, livres do 
leite multiplicado com agua 
c do conservado em garra- 
fas anli-hygienicas. 

Muito bem, dr. Penteado. 

tantE 
DE ACREDITADA FIRMA 

CARIOCA NA PRAÇA 
Encontra-se na cidade, 

tendo nos dado o prazer dc 
sua visila, o representante 
da acreditada firma paulista 
Uinder, Limitada, depositaria 
dos afamados espira l tes 
"Liitcx", para \mha, das lâ- 
minas "Pai", jiara gilette, c 
da pasta "Colgnty", bein co- 
mo de inmnneras especiali- 
dades farmacêuticas. 

A 'citada firma celebrou 
um c.ontracto de propaganda 
de seus afamados produetos 
com o DAHiÜ DOS CAMPOS. 

Os prédios da rua Dr. Pau- 
la Xavier ns. 3 e 5. Trata- 
se no proprio local. 

mais proximo contacto da 
terra, attrahinrio o raio que 
o matou instantaneamente. 

Assustada com o estampi- 
do, a viuva Moteta açode. 
Estarrecida, vê o filho cabi- 
do, morto. Julga-o apenas 
desacordado. Chama-o, toca- 
lhe ao corpo em meio dc la- 
grimas, Ellc.não responde. 

A infeliz velhinha, então, 
procura arrastar o corpo do 
filho extremecido para den- 
Iro de casa. Não o conse- 
gue. As suas forças não no 
permittiram. Aturdida, dona 
i.uiza Moleta sac a caminhar 
á procura dê alguém cpie a 
soccorrrcsse. 

rem reservistas ib" f 
rioso Exercito " , 
Guerra 21. Vendo c 
va em idade de 
esse compromisso Kl 
a Nação, vinha, f 
os dias, de sua c»S' V 
cerca de tres Lib'' 
á séde daquella " i( 
iiistituição civico 
com o fim de rt'fejrjj 
sinamentos que 0 , It 
nar um soldado 1 ; 

a 1»' 
'i 

Percorria, ao peso da Ida- 
de c ao peso maior daquella 
desgraça, mais de um küo- 
metro. Encontrou um conhe- 
cido;. Supplicou-lhc que acu- 
disse ao filho. 

Recolhido á casa c rosul- 
lando baldas as tentativas pa- 
ra o rcanimar, foram chama- 
dos os illustres facultativos 
ilrs. Felix Vianna Júnior e 
Júlio dc Azevedo. A scien- 
cia, poi-ém, nada mais podia 
fazer. 

Benjamim, quando os dois 
abalisados clínicos alli che- 
garam, já era cadavcr! 

Bem podia fugir a" 
militar, se fosse -j 
pois que para >ss.i()j 
allcgar a sua 
arrimo da velha ALá 
não. Embora os a ifdí 

& halbo.s do estabulo ^ 
algum csfalfamcntOj. . 
cahia a noite, cmPr j 
longa caminhada ^ 
receber o adexl,^ 
c a instrucção f 
na caserna do noss0 ; 
Guerra. 

A directoria <'0-(st 
Guerra resolveu 1' 
exemplar moço as „  '-y 
gens poslhiimas oe 'rl 
seu sepultamento 
ra 8.30 da manhã f 
A' hora 9 o feretro No* estar na Igreja de_ 
nhora da Gonceiçã0' 

Benjamim Constante Mole- 
ta era um dos jovens que | 
se estão habilitanilo para se- 

de onde os demais y 
res acompanharão 0 í 
A' entrada do Gaiadji 
serão prestadas as 
militares de praxe 

RÁDIOS 

AIRLTNE e,., nada mais.r - Agentes; J. Le^te & Oa • Rua 15 de Novembro 


